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O Azulejo do século XVIII nos Mosteiros 
de Santa Clara de Guimarães 
e de S. Bento de Viana do Castelo1
Patrícia Roque de Almeida*
Mosteiro de Santa Clara de Guimarães
DGA‑TT, OFM, Jurisdição diocesana, Santa Clara de Guimarães, lv. 61 (1719‑1721), fl. 60.
“Posse o Asulejo na igreja em partes que estaua cahido ao mestre que o pos quatrocentos e oitenta 
dous carros de areia trezentos reis tudo sette centos e oitenta reis 00$780
Nestas obras todas se gastaram trinta e sinco razas de cal as que custarão tres mil cento e settenta 
reis 3$170”
DGA‑TT, OFM, Jurisdição diocesana, Santa Clara de Guimarães, liv. 65 (1733‑1735), fls. 
66 e 246‑250.
“Pagouse o Azulejo da Cappella mor que veio de Lisboa
Custou trinta mil sette sentos nouenta e sinco reis O carreto do Porto ate este Convento dous mil e 
sento soma tudo trinta e dous mil oito sentos nouenta e sinco Reis 32$895
Pagousse a dous ofissiais e hum mosso oito mil e sento por 25 dias que levou asentallo 8$100
Levou de cal e areia dous mil e quinhentos Reis 2$500
(…)
Obras que se fizerão neste trienio com
Licenca do Illustrissimo Reverendissimo Senhor Cabbido de
Braga Sede Vacante
Para o que veyo a este Mosteiro o Reverendo Doutor Provizor Agostinho Marques do Couto ver a 
necessidade que avia das tais obras duas quadras de Claustro hua caza de capitollo tres capellas e 
duas varandas em sima.
E para ficarem com mais aserto estando principiadas as obras se fes pitição ao Illustrissimo Senhor 
Cabbido para vir o Reverendo Doutor Jozeph da Costa Velho Abbade de Alvellos que foi que deu a 
direção das varandas e capellas na milhor forma que podia ser.
Tambem mandado pello Illustrissimo Senhor veyo o mestre pedreiro Manoel Fernades para dar o 
seu pareser
Obras
Estaua do principio do Convento o Claustro principiado em duas quadras feitas de colunas e varanda 
de pedra fina na forma da planta antigua, e na mesma forma se fes o que faltaua que heram as duas 
quadras varandas e capellas para a parte do canpo que sam todos os portais dellas de pedra fina a 
parede de fiadas bem lavrada. Toda a obra se fes a jornal por pareser do Mestre João Pinto e outros 
muitos mais; por estar aos olhos das religiozas o que logo conheseu o Reverendo Doutor Jozeph da 
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Costa Velho e aprobou por hir com muita prefeição e grande segurança; e da mesma sorte o Reve-
rendo Doutor Provizor Agostinho Marques do Coutto, e asim por elles foi emformado o Illustrissimo 
Senhor Cabbido para que passasse decreto para a mesma escrivãa que principiou a obra a findasse 
ficando o Claustro fichado na ocazião da Ileição da noua Abb.a em 13 de Settembro de 1736.
Obras
Por Diuina providencia e espicial fabor de Nossa Senhora de Araceli nossa padroeira ao outro dia 
de sua festa dos Prazeres em 19 de Abril de 1735 se principiou a obra e findou em 20 de Abril de 
1737 de pedraria e carpintaria.
Tem as duas quadras que se fizerão quinze 15 arcos de Abobeda 15 colunas grandes e 4 meias dos 
cunhais com seus socos vazos e capiteis e seus claros tudo com a ganlantaria que esta a outra obra 
de pedra fina.
As varandas são o mesmo de pedra fina. Os pripianhos tem sinco palmos de alto for os arcos tem 
15 colunas e as meias dos cunhais como as de vaixo com suas vazes e capiteis em lugar da abobeda 
tem padieras lavradas com suas molduras dizendo com a mais obra que estaua feita.
Obras
Para a parte do canpo tem onze pilares 11 que tem de largo quatro palmos em que sustentam tres 
padieiras de 22 palmos e outras de 14 e 15 para a parte de dentro tem os pilares dous palmos e 
emtre os claros he proprianho com respondendo ao mesmo da parte de dentro do Claustro.
O paredam que sustenta esta obra tem seis palmos de largo os alisserses foram sem medida de largo 
e altura passavão de 30 palmos para a parte da S. Christia para se dar com saibro e terra firme.
Nelle se fizeram sinco portas a primeira he capella do Senhor Caydo nas pedras com hum frontal 
lavrado de pedra fina esta o Senhor em hum oratorio de vidrassas com suas molduras de imtalha 
serve de Comfissionario para a S. Christia.
Obras
A segunda capella ou Oratorio como lhe chama a planta antigua tem o Senhor dos Passos O altar 
he de Asulyo tem seu retabollo.
A porta do meio he a que vai para o canpo tem as Armas do Convento no rematte.
A treseira capella ou Oratorio tem o Senhor Crucificado o Altar he de Asuleyo.
A quinta he caza de Capitollo tem de comprimento carenta e hu palmo de largo desoito tem treze 
sepulturas de pedra fina lavrada de caixilios o Altar he de Azuleyo tem o Senhor morto em hum 
sepulcro dourado com suas vidraças; e hua pia de Agoa Benta; estas portas sam todas lavradas de 
pedra fina com os seus remates sobre as portas tem os martirios do Senhor”.
Mosteiro de S. Bento, Viana do Castelo
DGA‑TT – OSB, Mosteiro de São Bento de Viana, lv. 222, cx. 4617, fl. 34v. (1733‑1734).
 “Por limpar o zolejo, e huma quarta de alfinetes (...) $620”.
DGA‑TT – OSB, S. Bento de Viana do Castelo, lv. 229, fls. 25‑27v., 29v. (1751‑1754).
“Refeitório / (…) / Despeza que se fes com o zuleyo que veio de Lisboa: Que importou com todos os 
gastos, vinte e nove mil, cento e sasenta 29$160”.
DGA‑TT, AHMF, S. Bento de Viana, cx. 2053 (3), fls. 25, 76, 1192.
“Inventario do supprimido Convento de S. Bento da cidade de Vianna do Castello 1891.04.01
(…)
2 Conteúdo idêntico em: ADB-Fundo Monástico-Conventual, Beneditinos, 27, Mosteiro de 
S. Bento de Viana do Castelo, fls. 24, 76, 119.
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Nº 677
Os azulejos existentes nas paredes dentro da portaria
Nº 678
Os azulejos existentes nas grades
Nº 679
Os azulejos existentes no claustro
Nº 680
Os azulejos dentro do Capitulo
(…)
Nº 325
Os azulejos existentes na portaria, e descripto lote numero seiscentos e setenta e sete, em quinze 
mil reis 15$000
Nº 326
Os azulejos nas grades, descripto sob numero seiscentos e setenta e oito em quinhentos reis $500
Nº 679
Os azulejos no Claustro descripto sob numero seiscentos e setenta e nove, em quinze mil reis 15$000
Nº 680
Os azulejos existentes, dentro do Capitulo, e descripto sob numero seiscentos e oitenta, em qui-
nhentos reis $500
(…)
Termo de Entrega Provisoria ao Reverendo Abbade da freguezia de Sancta Maria Maior d’esta 
Cidade, Pedro Affonso Ribeiro, como representante do Ex.mo e Reverendissimo Arcebispo Primaz, 
da egreja, alfaias e vasos sagrados, imagens, e maios objectos pertencentes ao culto do supprimido 
convento das religiosas de S. Bento
27.07.1891
(...) descripção seguinte:
Igreja do supprimido convento de religiozas de S. Bento que se compõe de: altar mór, e quatro 
altares alteraes, todos com seus retabulos de talha, tendo alem disto um pequeno altar onde se 
venera a imagem de S. Bento. As paredes da igreja são todas de azulejo, e n’ellas estão cravados 
dous quadros. (...)”.
